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Brigam os compadres
A intendencia municipal de

Fortaleza é, como todos sabem,
uma cova de cacos, o que não
admira visto que a honestidade
foi ha muito varrida de todas as
repartições do Estado.

Ultimamente têm andado por
ali coisas tão indecentes que
merecem ser registadas para
subsidio,no futuro,da vergonhosa
historia do acciolysmo no Ceará.

Despejam-se, annualmente, dos
cofres municipaes para os bolsos
de um dos filhos do presidente
do Estado, cincoenta e quatro
contos de réis, a titulo de um
contracto para a limpeza da ei-
dade. Esta no entanto vive no
maior desasseio possível, por-
que o snr. Antônio Accioly, que é
o contractante, acha que as suas
obrigações se cifram em receber
o dinheiro do contracto e nada
mais.

No fim do mez de julho ultimo
ia dar-se uma reunião de bispos
em Fortaleza e diz-se que ai-
guem chamou a attençao do Pre-
sidente para as condições das
ruas, que se achavam bastante
porcas, devendo isto causar má
impressão aos illustres prelados.

O snr. Accioly mandou cha-
mar a palácio o intendente do
município o snr. Guilherme Ro-
cha. Este,acudindo ao chamado,
recebeu ordem para mandar Um-
par a cidade. Objectou que ha-
via um contracto com o snr. An-
tonio Accioly, mas Accioly pae
retrucou que o filho estava muito
maluco, nada fazia ; por conse-
guinte elle Guilherme o fizesse.
Perguntou ainda se não havia
dinheiro na intendencia, ao que
o snr. intendente respondeu que
poderia mandar fazer a limpeza
para pagar com o que tinha de
receber no principio do mez do
syndicato das carnes verdes.

Pois mande fazer—foram as
ultimas palavras do velho oligar-
cha.

Saindo de palácio, chamou o
snr. G. Rocha uma multidão de
trabalhadores e os distribuiu por
todos os cantos da cidade. A lim-
peza fez-se dentro de alguns dias.
O snr. Guilherme Rocha manda-
ra pagar aos homens, esperando
receber o dinheiro do syndicato
no começo do mez.

Mas qual não foi a sua surpre-
sa quando, nos primeiros dias
de agosto, enviando o recibo,
teve do respectivo gerente a se
guinte resposta : «Tenho ordem
do snr. dr. Accioly para só entre-
gar esta importância ao snr. José
Pinto».

Ouvido este, respondeu, por
sua vez, que o dinheiro era para
entregar a José Accioly por conta
de Antônio Accioly.

O snr. Guilherme Rocha cor-
reu a palácio e expoz ao snr.
Accioly o que se passava. Tinha
mandado limpar as ruas por or-
dem delle, para pagar as despe-
sas com a renda do syndicato, e
agora se dava aquillo.

O snr. Accioly ouviu-o, como
de costume, mirando as unhas,
e depois lhe disse: «Mas o Anto-
nio não pode deixar de receber

0 dinheiro delle. Faça um em-

prestimo e pague aos trabalha-
dores».

O snr. Guilherme Rocha saiu
verde de cólera, porque se tivera
ficado vermelho, atiraria o cargo
nas ventas do chefe. Adoeceu de
raiva. Mas ficou por isto mesmo.

A entrega do dinheiro ao snr.
José Accioly, por conta de Anto
nio Accioly, dizem que resulta
disto : Este ultimo arranjou arti-
ficiosamente com um dos Bancos
da terra uma certa somma utili
zando-se, segundo consta, de um
cheque com o nome do primeiro.
O snr. José Accioly precisava de
se pagar e dahi apossar-se logo
daquelle dinheiro do syndicato
que era quatro contos e tantos
mil réis. A intendencia que se
arrumasse como pudesse. Diz-se
também que para completar o
seu pagamento tem mandado
rifar diversos objectos do irmão,
e vender outros em leilão, sen-
dò-lhe entregue directamente
todo o produeto.

Outro episódio interessante se
deu ainda entre o snr. Guilherme
Rocha, que sulca actualmente os
mares, em procura do Rio, e o
snr. A. Accioly, que está quieto
deixando as ruas ficarem immun-
das de novo.

.O maerocephalo contractante
da limpeza pedira emprestado ao
snr. G. Rocha a quantia de um
conto e trezentos mil réis. Não é
isto aliás novidade, porque o tem
feito igualmente a quasi toda a
gente da terra, principalmente
durante uma certa época em
que um dos seus symptomas pa-
thologicos era a ohiórriania, ou
vontade de comprar todos os ob-
jectos que via.

Querendo o snr. Guilherme
Rocha fazer uma viagem ao Rio,
escreveu uma carta ao snr. No-
gueira Accioly, pedindo sua in-
tervenção, a fim de que pudesse
receber aquelle dinheiro, do qual
precisava.

O snr. Accioly respondeu im-
mediatamente que poderia rnan-
dar recebel-o. Mas logo em se-
guida fez chegar um recado aos
ouvidos do sr. Guilherme Rocha,
dizendo-lhe que o Antônio con-
fessava nada lhe dever.

A' vista disso o snr. Antônio
Accioly, estomagado com o snr
Guilherme, foi á intendencia e
passou-lhe uma tremenda des
compostura, fazendo por essa
occasião até revelações compro-
mettedoras sobre alguns verea-
dores e empregados camararios,
que diz elle estão a comer do con-
tracto da limpeza.

As coisas andam assim por
ali. Brigam os compadres, e des-
cobrem-se as comadres.

Mas o snr. Accioly não se
envergonha de tanta indecência.
—' —gQ I O I ^B—

Coronei José Arthur da Frota

De sua excursão ao velho
mundo acaba de chegar o snr.
coronel José Arthur da Frota,
sócio da opulenta firma social da
nossa praça, Frota & Gentil.

Ao distineto cavalheiro as
nossas respeitosas saudações.

Guarda Nacional

Estiveram ante-hontem, nesta
redacção, os snrs. capitão Fran-
cisco Hildebrando de Arruda,
capitão João Carvalho Rocha e
tenente José Firmiano, em com-
missão do Club Militar da Guar-
da Nacional, os quaes vieram
convidar-nos para a sessão sole-
mne de posse da nova directoria,
a realizar-se no dia 7 do corrente,
pelas 2 horas da tarde, na sede
do mesmo club, á rua Senador
Pompeu, n. 16.'A nimia gentileza nos confes-
samos agradecidos.
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Visita e despedida

Veio, quinta feira ultima, visi-
tar-nos e trazer-nos, ao mesmo
tempo, as suas despedidas, por
ter de seguir para sua comarca,
o illustre dr. João Lima Rodri-
gues, juiz de direito de Mar de
Hespanha, em Minas Geraes,
onde é merecidamente concei-
tuado pelo seu saber e integri-
dade de caracter.

Ao distineto magistrado reno-
yàrrios aqui os mais sinceros
votos pela sua felicidade pessoal.

*<-M

Agradecimento

Em delicada carta agradeceu-
nos a exma. snra. d. Francisca
Custodio da Cunha, a noticia
que ciemos do infausto íalleci-
mento do seu prezado filho o
nosso pranteado amigo, Ray-
mundo Custodio da Cunha.
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Coronel Cosme Banhos

Esteve ultimamente nesta ca-
pitai o nosso prezado amigo, co-
ronel Cosme de Oliveira Banhos,
infiuencia politica em Aracoyaba,
o qual nos deu o prazer da sua
visita, fineza que muito agrade-
cemos. •

FARINHA :«KUFEKE»-amais
nutritiva e própria ..para as creanças,
na PHARMACIA ANDRADE.

Coronel Guilherme Rocha
NoMaudis que d'aqui zarpou,

domingo ultimo, para os portos
do sul, tomou passagem, com a
sua exma. familia, o snr. coronel
Guilherme César da Rocha, in-
tendente municipal desta capital

Segundo somos informados, s.
s. seguiu com destino ao Rio de
Janeiro, em procura de melhoras
á sua preciosa saúde, sensível-
mente alterada.

Que seja feliz em sua viagem
e volte em breve completamente
rostabelecido, é o que sincera-
mente lhe desejamos.

Candidaturas presidenciaes
Diz A Noite, vespertina que se

edita no Rio, que o general Pinheiro
Machado é francamente favorável
á candidatura do snr. Rodolpho Mi-
randa por S. Paulo, sendo de parecer
que o marechal Hermes da Fonseca,
presidentedaRepublica,deve..apoial-a;
quanto á Bahia se manifestou o re-
ferido senador com summa habili-
dade.

Accrescenta o mesmo jornal que o
dr. J. J. Seabra está alerta, declara
conhecer o jogo do adversário, e pro-
cura acautelar-se.

Capadoçagem
A entrevista do senador Rosa e

Silva com o snr. Manoel Caetano
que A Republica inseriu hontem, em
sua sec^ão telegraphica, já era aqui
conhecida pelos jornaes chegados

j ultimamente do Recife, dos quaes
jdeve ella ter sido extrahida.

Politica Pernambucana
A Província, do Recife, insere em

sua edição de 2 do corrente, secção
telegraphica, serviço extraordinário,
o seguinte telegramma:

Bahia, 1.
Aproveitando a minha vinda á Ba-

hia, procurei ouvir a bordo do pa-
quete Amazon o conselheiro Rosa e
Silva, relativamente a alguns pontosda actualidade politica.

Eis as respostas que de s. exc
obtive:

Que era definitiva a sua cândida-
tura ao cargo de governador do
estado de Pernambuco ;

Que não desejava essa candidatu-
ra ; porém que, indicado o seu nome
pelos seus correligionários, julgoudever acceital-a ;

que reputa impossível um accordo
no sentido da escolha de terceiro
candidato, capaz de reunir os suffra-
gios de governistas e opposicionis-
tas;

que, já agora, só abandonaria sua
candidatura em favor do membro de
seu partido que desejasse o cargo e
tivesse para elle os requisitos pro-
prios;

que sustenta ser o general Dantas
Barretto inelegível nos termos inso-
phismaveis da constituição pernam-bucana;

que não acredita cogitem, o maré-
chal Hermes da Fonseca e o próprio
general Dantas Barretto, da interven-
ção militar ostensiva ou disfarçada
em Pernambuco;

. que faz justiça a ambos: dada,
porém, essa intervenção, que consi-
dera impossível, saberá cumprir o
seu dever e como pernambucano de-
renderá a autonomia do seu estado
que não é um burgo podre;

que, a propósito lembra a sereni-
dade com que enfrentou, no tempo
do governo do marechal Floriano
Peixoto, a pretenção de encerramen-
to antecipado do Congresso, talvez
concorrendo para a salvação da ca-
beca do dr. José Marianno e de ou-
tros presos políticos;

que insiste em reputar impossível
tal intervenção ;

que o marechal Hermes da Fonse-
ca contara ao dr, Estado Coimbra
que, communicando ao general Dan-
tas Barretto a sua candidatura (delle,Rosa), o ministro da guerra respon-
deu: «Sou homem leal; só resol-
« verei a minha attitude depois de
« ouvir o conselheiro Rosa e Silva.»;

que exigirá dos correligionários
absoluta liberdade nas urnas ;

que desejará e facilitará toda a fis-
calisação no pleito, inclusive da im-
prensa, mesmo a fluminense ;

que tem certeza da victoria eleito-
ral;

que, finalmente, não receia deser-
ção no seu partido.

Manuel Caetano.
—¦  >* 

Padre Acelino Arraes
E' nosso hospede o revm.0 padreAcelino Arraes, distineto vigário da

parochia do Limoeiro, sacerdote quehonra o clero cearense pelas suas
virtudes e zelo apostólico inexcedi-
veis.

O Jornal tem a satisfação de en-
viar-lhe o seu cartão de visita.

Anniversario
Passa amanhã, a data natalicia do

nosso jovem amigo Clovis de Alen-
car Mattos, applicado e intelligente
alumno do 5o anno dò Lyceu do Es-
tado e filho do nosso distineto ami-
go coronel José de Alencar Mattos;
conceituado advogado e membro dó
Directorio do Partido Progressista
em SennaMadureira, Departamento
do Alto Purús.

O «Jornal» felicita-o cordialmente.
os3»-i -ors»

Entrevista presidencial
Dizem telegrammas do Rio para a

Pacoülha que, em fevereiro ou mar-
ço de 1912 se realisará, em Montevi-
déo, uma entrevista entre os presi-dentes das republicas do Brasil, Ar-
gentina e Uruguay,

Dr. Manuel Satyro
Regressou de sua viagem ao

interior o nosso prezado amigo e
confrade dr. Manuel Satyro, a
quem abraçamos com toda a
satisfação..

FESTAS

O jornal A Republica noticia queestão sendo preparadas no Rio fes-
tas ao snr. Francisco Sá, o ex-rninis-
tro do cheque de um milhão de
francos.

O caso não seria para admirar,
sabido como é que elle derramou álarga os dinheiros da Nação com os
empreiteiros administrativos, enge-
nheiros, advogados, negociantes,
etc.

Estes que comeram á mesa da
Viação poderiam fazer-lhe certa me n-
te grandes festas.

Mas a A Republica oceultou a cir-
CLimstancia mais importante e é queno mesmo vapor com o snr. Xico Sá
vem o snr. Nilo Peçanha, a quem
principalmente são feitas as manifes-
tações annunciadas. Caia o nome
leste e dá apenas o do outro como se
aquillo fosse uma coisa destinada
exclusivamente ao celebre ministro
dos negócios da viação.

Pois ja uma vez não teve o mesmo
jornal a coragem de dizer que o Ba-
rão do Rio Branco comparecera a um
banquete offerecido no Rio ao snr.
Accioly, quando o illustre titular
(elle sim é titular não o snr. José Ac-
cioly) ali não poz os pés?

Gente cynica.

Republica em Portugal
Considera-se provável que o novo

ministério se constitua assim :— Fi-
nanças, dr. Duarte Leite, lente da
Universidade do Porto; iuterior, dr.
Celestino de Almeida; justiça, dr.
Paulo Falcão ; marinha, dr. João de
Meneze-; estrangeiros, dr. Augusto
de Vasconcellos, plenipotenciarlo em
Madrid e lente da Universidade de
Lisboa; guerra, tenente-coronel Sil-
veira ; ultramar, pasta recentemente
criada, José Barbosa ; fomento, df.
Brito Camacho, do gabinete ante-
rior.

Os elementos demagógicos decla-ram-se hostis ao dr . Manoel Ar-riaga, e também aos drs. Antônio
José de Almeida, Nunes da Ponte,
Brito Camaeho e Duarte Leite, a
quem attribuem a eleição do novo
presidente.

Percorreram as ruas da cidade, em
manifestações aos drs. Bernardino
e Affonso Costa.

Serão de 24 contos de reis an-
nuaes, além da representação, os ho-
norarios do presidente da Republica.

Está votado o subsidio dos depu-
tados—100$000 ménsaes.

O senado e a câmara dos depu ia-
dos elegeram seus presidentes, res-
pectivamente,os srs. Braamcamp Frei-
re e Madureira Bessa.

O dr. Affonso Costa recusou accei-
tar qualquer posto, aconselhando os
seus amigos á recusa, visto quererfazer opposição ao governo.

Terminou o prazo marcado aos sa-
cerdotes catholicos para declararem
se acceitavam on não as pensões do
governo.

Apenas 1/*00 af.ceiiaram ; recusa-
ram 6.^00. Será fechada a maioria
d.aa egrejas, especialmente, as das
grandes cidades.

—O patriarcha recebeu com muni-
:ação do Vaticano de que o Summo
Pontífice excommungará os 1.400 pa-dres que acceitaram pensões do go-verno.

Os dois candidatos pela Bahia
O dr. Domingos Guimarães tele-

graphou ao dr. José Seabra, felicitai!-
do-o pelo seu anniversario,

ILE6IVEL
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Ganido de Figueiredo
— JORNAL
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G Correspondendo ao convite
que faz á imprensa brasileira o
notável philologo e eminente le-
xicographo portuguez, Cândido
de Figueiredo, passamos para as
nossas columnas o appello que
dirige aos letrados, scientistas,
professores, estudiosos e amigos
da língua portugueza, ao refun-
dir a nova edição do seu Diccio-
nario.

Não precisamos encarrecer a
importância do appello, limita-
mo-nos a chamar para elle a at-
tenção dos interessados, que o
encontrarão, na integra, linhas
abaixo :

«Em boa hora se publicaram,
em 1900, os dois grandes volu-
mes do meu Novo Diccionario da
Lingua Portuguesa. .

Afora as captivantes referen-
cias, obtidas pelo autor em Por-
t.igal, no Brasil, na Hesdanha e
noutros paizes, há o facto, exce-
pcionai em nosso mercado litera-
rio, de, ao cabo de dez annos,
estarem esgotados os sete mil ex-
emplares da primeira edição.

Esse êxito compensou sobeja-
mente os vinte e dois annos de
fadiga, que o Novo Diccionario
representa ; mas significa menos
o valor da obra, do que a neces-
sidade, que havia, de um diccio-
nario relativamente completo, e
correctamente escripto, de acôr
do com os mais recentes e segu-
ros processos da sciencia da lin-
guagem.

Vai pois fazer-se nova edição
da obra.

No caso presente, reeditar
não é simples trabalho de typo-
graphía e revisão. Aos 45.000
vocábulos, que o autor ¦ f.-z ac-
crescentar ao vocabulário até
então registado noutros diccio-
narios, tem hoje a accrescentar
mais uns 18.000, colhidos pelo
autor, em documentos autoriza-
dos da lingua, na linguagem po-
pular de Portugal e do Brasil, na
technologia scientifica e indus-
trial, etc.

' E o trabalho de aditamento
ainda é o menos. Há muito que
corrigir, não simplesmente quan-
to á forma, senão também quan-
to ás fontes vocabulares, etc.Isto
é, o Novo Diccimari) será mais
do que reeditado, porque vai ser
essencialmente refundido, porforma que ao autor fique a plena
consciência de que brindou a sua
terra-e a sua lingua com um lar-
go trabalho, que nos não enver-
gonhe perante estranhos.

Para melhoria de tal alcance o
autor não contou, nem podia
contar, exclusivamente com as
suas forças : muitos homens le-
trados, portugueses e brasileiros,
accorrendo ao modesto appello.,
que o autor formulara na pag.
880 do segundo volume do Di-
ccion-.irh, vieram prestimosamen-
te sugerir correcçõcs, notar omis-
soes, fazer emenda de novos vo-
cabulos, etc.

Todos sabem, e já está dito
que um diccionario é dos traba-
lhos mais susceptíveis de defei-
tos porque tem de falar de tudo,
e ninguém sabe tudo. Por isso é
que a cooperação de maior nu-
mero de entendidos é quasi im-
prescindivel em Lexiologia.

Começando agora a refundir a
nova edição do Diccionarh, em
que será mister despender lon-
gos mezes de assíduo trabalho, o
autor mantém o appello que f.v.
em 1900, pede aos letrados e aos
scientistas que lhe não poupem
advertências, e que lhe não re-
cusem os subsídios que tenham

iò seu alcance, para melhoria da
definitiva impressão da obra.

E nem só os sábios e os letra-
dos podem proficuamente coo-
perar nessa melhoria : o mais
modesto professor, qualquer es
tudioso e amigo da lingua, terá
notado no seu canhenho um vo-
cabulado que leu num bom es-
criptor ou que ouviu, corrente-
mente, numa região e que ainda
não foi registado nos dicciona-
rios. Pois esse vocábulo,—um só
que seja,—representará contri-
buição que se agradece.

Mas cuidado : esse vocábulo
deve ser acompanhado pela sua
significação, e pelo nome do au-
tor que o empregou, ou da re-
gião em que é usual; como tam-
bem convirá muitas vezes accen-
tuar graphicamente o termo,
para que não possa haver dúvida
sobre a sua pronuncia.

No endereço da corresponden-
cia para o autor do Diccionario,
não há que hesitar : simplesmen-
te o nome delle e—Lisboa.

Se a imprensa brasileira se fi-
zesse echo deste sincero e oppor-
tuno appello, não desserviria os
interesses da lingua, e mais uma
vez, a muito me obrigaria.—Lis-
boa, 4—11—911.—Cândido Da
Figueiredo.»
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As pessoas velhas obtêm um grande beneficio tomando um bom¦j tônico para o sangue e os nervos. A essas pessoas recommendamos

* como eííicazes as Pílulas Rosadas do Dr. Williams para ajudal-as a
passar descansadamente os annos da velhice.

Ao chegar a certa idade, todo mundo precisa de alguma cousa
| que ajude a natureza para evitar as enfermidades. Ninguém é velho

demais para gozar de saúde, e ninguém deve dar-se'por vencido.
As |f|& Rosadas do Dr. Williams têm feito bem a muitas pes-soas de idade e suas propriedades tonico-fortificantes raras vezes
deixam cie dar-lhes mais alguns annos de vida.

i a

Club da Guarda Nacional

Recebemos a seguinte communi-
cação :

«Ceará, 31 de Agosto de 1911.
A' Redacção do «Jornal do Cea-

rá.»
Cumpro o grato dever de com-

municar-vos que, em sessão de As-
sembléa Geral, realizada a 15 do ex-
pirante, foi eleito o Conselho Admi-
nistrativo desta Sociedade para o an-
no de 1911—1912, que ficou assim
constituído:

DIRECTORIA
PRESIDENTE

T.e Coronel — Lindolpho Cícero
Oondim

VICE-PRSIDENTE

T.e Coronel—João da Rocha Sal-
gado

1.° SECRETARIO

Tenente—José Firmiano
2° SECRETARIO

Capitão—Francisco Hildebrando
de Arruda

DIRECTORES
T.e Coronel — Emilio Cezar de

Moraes.
T.e Coronel—Joaquim Barroso
T.e Coronel= Francisco Barroso

Valente
Major—José Xavier de Castro
Capitão—Cândido Alves Maia
Capitão=Joâo José Vieira da Cos-

ta.
CONSELHO FISCAL

T.e Coronel João da Fonseca Bar-
bosa

T.e Coronel Ltcinio Nunes de
Mello

TV Coronel Antônio Diogo de Si-
qneira

THESOUREIRO

Capitão—Virgílio Alves Pereira
SUPPLENTES

DO VICE-PRESIDENTE

• <^ín;It?0;Sr. Qpttão João A. Pereira de Vasconcelhos, de 67 annos ds edade, residenteno Natal. (Rio Grande do Norte) Praça do Bom Jesus. «*o«hc"Posso recommendar com segurança às Pílulas do Dr. Wíílíams corno remédio soberano
í WÊàMÊÊi C 
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gravemente doente com uma
| gtande Debilidade Geral. I mi,..i iria digestão, muito somno e sentia-me sem animo nemi energn para cousa alguma. Rem.-iio algum me dava alíiviò. Principiou a rrdnha curaquando tomei as Püuias Rosadas do Dr. Williams, tão recoramendadas para fortalecer osandice os nervos. Oito frascos foram suífícicntes para meu completo restablecímento.Como nao me resta duvida sobre a efficacia d'estu pílulas, í com prazer que recommcndoas mesmas ao publico.

Rcproducção exacta em ta-
manlio reduzido de um pacote
iberto e fechado das Pílulas

O
Os

.1

Rondas do Dr. TVíííiamS;.£;;k^M^^^^Í^^^H

Cuidado" com as imitações elS||||iril^M
substitutos. Nãoatceíterh pílulas f|IÍí8»-Í A ]zm-=mM^*-~

rosadas sem o nome do UmW^&m&i^^^Ê^
DR. WILLIAMS. 'afc^**^#^^fe^^^5|^
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não são purgativas. Operam sobre o sangue, renovando-o e fortifi-
cando assim o systema nervoso. Não contêm ingrediente algum nocivo.
Vendem-se em todas as Boticas do Brazil e do mundo inteiro. iHo.8,

Major=Hortencio Alcântara
DO 1.° SECRETARIO

Capitão=Luiz Gonzaga Cavai-
cante.

DO 2.° SECRETARIO
Capitão=Lourenço Justiniano Re-bouças

DO THESOUREIRO

Capitão—Antônio Belarmino deH. Cavalcante
DOS DIRECTORES

Major=Antonio Veríssimo Freire« Laurindo Virginio de Moraes
« Manoel Nunes de Siqueira

Capitão—João de Carvalho Rocha
«
c

DO CONSELHO PISCAL

T.c Coronel—Adolpho Barroso
« João Studart da Fon-

seca
' José Sabino Leitão

Subscrevo-me com toda esiima
De V. Exc.

Att.° V.or e C.or
José Firmiano.

Tenente-Secretario.»
Gratos á delicadeza, auguramos á

nova directoria o mais feliz desem-
penho na honrosa missão que acaba
de lhe ser confiada.

»?? .

Recebemos a seguinte communi-
cação: i

«Vicente de Souza Retroz e Ray-
munda Leandro de Souza participam
o nascimento de sua filha—Maria de
Jesus.

Redempção, 4 de Setembro de
1911.»

Agradecendo acommunicação au-
guramos á. recém-nascida perennesfelicidades.

Limpeza publica
A praça de Pelotas está con

vertida em cisqueiro intolerável.
Sabemos que as carroças do

snr. dr. Antônio Accioly Filho,
contractante, in nomòne, da lim-
peza desta capital, mal chegam
ao boulevard Duque de Caxias.

D'ahi o alvitre tomado pelos
moradores daquella zona de ati-
rarem á rua todo o cisco.

Fazendo nossa a justa recla-
mação, que nos foi transmittida
appellamos para o sr. intendente
municipal.

A "Emulsão de Scott" é um alimento
poderoso que não contem alcohol com ou-
tros preparados que se annunciam como
substituídos de óleo de figado de bacalhau."Eu abaixo assignado, formado pela Facul-
dade de Medicina do Rio de Janeiro, Pro-
fessor de Therapeutica da mesma Faculdade,etc." "Attesto que tenho empregado larga-
mente na minha clinica a "Emulsão de Scott'
colhendo sempre os melhores resultados.
Reputo-a uma preparação excellente.

"Dr- Gomees Netto.."Rio de Janeiro."

?*?-
A ConsteIIação

Amanhan entrará no seu 3.° anno
de existência apequena e bella re-
vista A Constellação, que é um pro-dueto do esforço, tenacidade e intel-
ligencia de um punhado de moços
que fazem honra ás letras cearenses.

A'futurosa collega desejamos lon-
ga vida e aos seus redactores en-
viamos os nossos parabéns pelo tri-
umpho que vão alcançando.

?•* .

Esteve nesta redacção, em
visita, o nosso bom amigo, An-
tonio Ribeiro Filho, de Baturité.

Agradecidos pela gentileza.

,- v . ¦íí «Pilogenio» — o afamado tônicoFrancisco Xavier Pinto de Giffoni-na PHARMACIA AN-José Alexandre Carvalho DRADE,W

Peio Amazonas
O «Correio da Manhã» informa

que os prejuízos causados pelas ope-
rações da borracha, na Amazônia, so-
bem a quarenta mil contos, adianta-
dos sob penhor e que este desappa-
receu.

Dizem que só o Banco do Brazil
soffreu um prejuízo de 20 mil contos,
com os negócios de cacau e borracha
em Manaus.

Ocopitão Maçado Cunha, dono
do seringal S. Francisco, invadiu,
com os estractores da sua proprieda-de, a villa de Floriano Peixoto. O co-
ronel Monteiro fugiu para a bocea do
rio Acre, no intuito de alliciar gente
para um novo ataque.

Foi assassinado, no |Departameníodo Alto Acre, o dr. Augusto Santa
Rosa.

Morphelina lndigena-o pro-digioso remédio para lepra
na PHARMACIA ANDRADE.

Secçâo de Todos

Abordo doS. Paulo
Realizou-se no couraçado «S. Pau-

Io», uma brilhante matinéo, parasolemnizar o annfversario da éntregí.do navio. No meio da festa, appareceu
uma carta, assignada por um grandenumero de officiaes, dizendo queacham cedo, para a marinha se dar a
regosijos pois estava de luto recente,
pelas vicíinias dos levantes.

Team Grêmio Sportivo
O Team Grêmio Sportivo deixade realizar o seu match no dia 7 deSetembro, como estava annunciado,

com o Ceará Taolball C/«ô devido aalguns jogadores de seu team teremsoffrido algumas contusões nos diasde ensaio.
O director geral

/. Bastos.

Agradecimento
Ainda profundamente ferido emmeu coraçõo pelo rude golpe queacabo de soffrer com o desappareci-

mento brusco de minha sempre lem-brada e inesquecível progenitora D.
Joaquina Penna, oceorrido em 28 de
Julho, e na impossibilidade de agra-decer pessoalmente a todas as pesso-as que se dignaram me acompanhar
durante a sua rápida infermidade
enterro e exéquias; e aos que carido-samente me enviaram condolências
por meio de cartão e telegammas:
venho por intermédio destas linhasapresentar os meus eternos e sincerosapradecimentos.

S. Francisco, 2 de Setembro de

José ÂtUçnio Penud

ilegível ':$
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O colosso Rh odes da therapeutlca
RESULTADOS EXCÊLLENTES
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ISOrO- DOrâiClCÜ mm Ilidas e edemas

í ãSoraterio-©aidf 4 fiagamla ^o de Janeiro
Vende-se em Mas as pharmacias do Ceará

Dr. Heraclitito de Mattos, medico e phamácen.tico pela Facul lade de Medicina do Rio de janeiro. |Attesto qui em minha clinica tenho emprega âo e
Xarope «Bromil» dos drs Daudt & I^agunilla, sempro
com os melhores resultados nas affeccôes dasvissrespi.

•ratorlas e por isso o aconselho nos casos mais rebel-
des, em que ei outros específicos tenh; m falhado,

Í^Nüs cases em que se í,z mister mpr^g >r um cal
mante para as collicss uterinas e flores brancas, tenho
empregado com o melhor êxito a Saúde da Mulher o
contnuo a receitatal-o todas as vezes em que é precisoum calmante poderoso.
MannbSo, 12 da Janeiro de 1900-r>r. Heracllto de Mattos

JÁ-%r

as Verdadeiras Piíulaslo^irurgião Mattos
&jf" íP#BraAa"MP^TEn«? Jua" ^- 1?yglene dà *" d0 *"">'«> • P«ml»dX0.»QUM de ALENCAR MATTOS. Exigi como ££ft , noZmarTreSX™ 

n,8dS"" * ^ " '"""^ EXf°'>tÍ0 ^^^ $Í° ptefSltÍ» PM
SCPOSÜO lieSfa ddad«Ruad° SenadorPom?ea' 77 e Travessada Assembléa, 62, antigo escriptorio da Previdência».

___il.—— »¦«—»,,,,¦___ CASA SUCCURSAL A DB BATURITB}'

iiilililá fit ilida
dos

E. U. do Brazil

Garante aos seus sócios con-
tribuintes uma pensão máxima
de 100$000rs. mensaes no fim
do prazo de 10 annos a quem
pagar 5$000rs. por mez (li1 Ca-
tegoria) ou, no fim do prazo de
15 annos, aquém pagar 3$000 rs.
por mez (2? Categoria).

A jóia de entrada para ambas
as categorias é de 3§000 rs.

Lista dos Sócios inscriptos na
Agencia de Fortaleza:
181 D. MariaOlivia de Siqueira
182 D. Antonina Siqueira
183 D. Antoniajesuinade Souza
184 José Vicente Ferreira Lima
185 Antônio Maia Pereira
186 José Luiz Tavares
187 D. Maria Magdalena de

Vasconcellos
.188 Oséas Alves da Silva
189 João Carlos da Silva Braga

Filho
190 João Leite Pinto
191 D. Maria de Lourdes da

Conceição
192 D. Maria Magdalena de Je-

sus
193 Antônio Ferreira Lima
194 José Evangelista de Almeida
195 D. Francisca Evangelista

de Almeida
196 José Pereira Furtado
197 D. Elvira de Paulo Abreu
198 D. Elvira de Paulo Abreu
199 Hippolito Leite Pinto
200 Antônio Luiz Tavares

Agencia—Rua Cel. Bezerril
n? 14.

Padre Arimathéa Cysne.

Âo Commercio
Ao commercio e ao publico—

se faz scieníe, que tendo com-
prado a «Fabrica Gurgel», de Sena-
dpr Pompeu, neste Estado, resolve-
mos denominal-a—«Fabrica Cecy».

Outrosim, que se tendo aberto
nesta mesma cidade um estabeleci-
mento de fazendas, miudezas e com-
pras—de cereaes, courinhos e algo-
dão.

Ao mesmo tempo chamamos a at-
tenção de todos para a nossa divisa:

VENDER BARATO E COMPRAR
A DINHEIRO.

Senador Pompeu, Setembro 1911.

Oliveira & Motta.

Declaração
Devidamente auetorizado pela li-

cença que me foi concedida pelo
presidente do Estado, declaro que
d' ora em diante me assignarei Anto-
nio Bizerra de Sousa Menezes.

Fortaleza, 3 de Agosto de 1911.

Antônio Bizerra de Menezes.

Empregado aposentado.

Ultima palavra em medicamento externo para combater as

«olestias do rostoH
O suecesso deste.precioso remédio vae sendo registrado de ac-

cordo com o numero de vidros vendidos

f^l? A sua fama graças á sua efficacia, ganha terreno de di
para dia e seu extraordinário consumo cònstitue uma bella provade suas'preciosas virtudes.

¦ . BEL L E2 I N A=Cura as espinhas, os cravos, as borbulhas e de-mais doenças do rosto. . ~-- — - ~

B E L L E Z IN A—aformôsea a pelle e conserva-a sem
preJOVEN.

Sua efficacia é incontestável—Seu suecesso é constante=Sua acção é
certa=Seu effeito é rápido.

Usae, portanto, usae a BELLEZiNA e logo vereis o surpre-
hendente resultado

MACIA ROCHA
2 00

DEPOSITO
NO CEARÁ

40—RUA F.
PEIXOTO

iSapatarid li4acema
Único estabecimento no Ceará que, dispondo de bons artis-

tas sapateiros, se acha em couclições de executar com toda perfeição, qualquer encommenda de calçados sob medida.

Fabricam-se vendem-se e concertam-se
BUA BARÃO RIO BRANCO, 89calçados.

Pelo ultimo vapor inglez re-

cebeu a casa

J. GURGEL
Ervilhas exlra-finas
Feijão verde
Sardinha Gastronomo
Pickles Morton
Phosphatina
Farinha Láctea
Manteiga Plum
Dita Lepelletier, encarnada
Cognac J. Heunssy XXX
Vinho Dubanet
Vinho Cordeal Medoc
Vermouih Cinsano
Vinho Quinado Adriano

Vinho Moscatel e muitas outras
mercadorias que vende baratissimo.

Rua Barão do Rio Branco, 41 A

Doce de laranja
CHRISTALISADO

é uma delicia
XAROPES de diversas fruetas en

contra-se na casa
J. GURGEL

Em frente ao Palácio Guarany

CÜMBE 606
ESPECIALIDADE

DA CASA J. GURGEL

Medição de Terras-
Guilherme Bezerril, engenheiro, faz

medições de terras no Estado, median
te contracto prévio.

Soffria Atrozmente de Anemia

Restabelecida em Seis Mezes
COM A

¦B ¦ M

"Declaro qae tendo uma
f ilhinha que soffria atrozmente
de enfraquecimento geral do
organismo e de uma anemia
tão profunda que dia em dia
a consumia mais, empreguei
com o melhor resultado a
Emulsão de Scott."Aos seis mezes, a criança
ficou completamente restabe-
lecida, forte, robusta e com bôa
cor, sendo agora a admiração
de quantos a tinham visto no
seu estado débil e doentio."—

JOSÉ A. GRANADO,
Rio de Janeiro.

O que fez a EMULSÃO DE
SCOTT por esta menina, fal'o
constantemente por todas as
crianças que vêem ao mundo
com uma natureza fraca e
débil. £ uma verdadeira Provi-
dencia da Infância.
V

SCOTT & BOWNE. CHIMICOS, NOVA YORK

PU)
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Exija-se m
—!—: sempre §

esta R
marca. fjj

Chloro-ane nia Ly nph tlsmo,
TVhítlsTij Fdta de apef'te,

Bronchites chronicas. Tuberculose
e qu iqu-r affêcjào «te origem debvtoi te

puf3~*e sem o Vialín d-'- C ?w

do Pr. jAu/hli' ^ .osla'*K9*

pppostto em Portahz^—PH^RVUOIV HOLLXNPAl
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Pará! Para!
O cearensequelaportar ao Pará deve ter no pensamento que

o ARM *_____ M de FERRAQEJN. de Arauio Martins e Ç*. ao
ROQLEVARD da REPUBLrCA n? 9 defronte do mercado de
ferro, ê o que lhe convém para as suas compras.

Porqua, «o ledo da supenôridade dos antigos
coliocamos a modicidade dos preços

No afan de só vender ARTIGOS BONS POR PREÇOS IN-
FÍMOS angariamos para a nos_a casa a fa^a feliz de que gosamos.
Niuguem nos compete em cofres e fgões de fcrro, fornos de ferro
e cobre, louças esmaltadas e de alum'nhiTj( ruberold, cal virgem,
vasilhames, balanças, pharóes, cordoahas; tintas, óleos e vernizes
para p nturas de casss, moveis, navios, madeira e metses; linhas
ie pescar, anzoes, talheres, cimento, terçados, machados, navalhas
roUdeiras, bombas, moitões, cadernaes, onas, banueiras de todaa
as nações; utensílios para todas as profissões, engenhos e indus.
ti ias; armas, rifles, revolvers, balas, telhas de zinco, vidro; artlgo5
p»ra vapores, lanchas barcos, canoas etc. etc carbu eto de qua
iidade incomparavel I Desinfectantes ! Tubos e apetrecho para ca"
nalisarçâo de agja e gaz I Machinas manuaespara faser gelo!»TUDO SÜPERJOU e BAHATO
Araújo, /ftartins & Cr mp.

Bouievard da RepuMca-9--iDEEEFSJ,E °MERCAD0

@fand^s fírmazens de ferragens
End. Xele. AQR\MOS-Oa<xa t£>ostal, u7-Cod.-HIBSÜl-

RO e A B G (5 edição)

ÔTOÍ"fKEVlDElNGlA"
(jkã paulisla de peqs ôes Vitalícias

A "PREVIDÊNCIA" ó a melhor Caixa de pensões do
Brasil.

A ''PREVIDÊNCIA" tem o deposito de "duzentos contos
de réis" no Thesouro Federal, para garantia de suas transacções. 1

A "PREVIDÊNCIA" está auctoriaada por Decreto do Go.j
terno Federal sob n, 6917 de 8 de Abril de 1908, a funcciònarj
em todo o paiz."PREVIDÊNCIA" é fiscalizada pslo Governo Federal."PREVIDÊNCIA" até i4 de Novembro findo confava
67.503 sócios.

A "PREVIDÊNCIA" dá annualmente aos seus associados dois
.orteloi em dinheiro, sendo um etn Junho e outro em Desem-
bro.

A "PREVIDÊNCIA" tem duaa "caixas l "Caixa—A e Cai.
xa—B.

0 sócio da Caixa—A paga 5$ooo por mez durante 10
annos. 0 soclo da Caixa B, paga 2$5oo por mez durante 15 an*.
nos. Õ soclo que pagar todas as mensalidades adeantadas goz*
do desconto de 20% na Caixa A e 15% na caixa B.

A "tfRíQVIDENCIA" garante aos eeus associados uma bôa
pensáo vitalícia. A pensão é intransferível e livre de qualquer
ônus. O pagamento é feito em qualquer parte do mundo.

A "Previdência" d;i gratuitamente a cada sócio uma cader-
neta. Cada caderneta dá direito a uma pensão. O soclo poderá ter
quantas cadernetas queira. A pensão da Caixa A não será supe>
rlor a ioo|ooo mensaes. A pensão da caixa B não será superior
a _50$ooo mensaes.

A "Previdência" restitue aos herdeiros do soclo fallecido ai
importâncias recebidas, estando elle em dia com eeus pagamentos.

A "Previdência" tem sub-agenc as em quasi todas as locai -
dndei do interior deite Estado,

IHY1ÀK-SS PB08PS6TVÜ
k QUKM IS PEBIH

âfiESTfi TIiJaNT-r-u uteior do Mis _müj„s Bodrips Pereira
pgente Geral t^o Ceará

Álvaro de Gastro Coneia
Praça José de Aencar, 16--A

FORTALEZA

VENDE-SE
COMPRA-SE

SU?o", P.íflBd.B, Chácaras. Cases,
Teoria e p, atoa rara comícércio. o*0rvft

Eoiancga sa do o.brança? e de li- 5«PUUU»

quidaçoeB e de oommissõefl oomraer
u>«« ; a tratar oom

Cigarros
José de Alencar

Rica collecç2o de 200 chromos
repre entando os ma?s bellos
typos fem:ninrs do mundo.

Preço: Carteira 200 reis-mil

Im ©ornes
iTabrica "Iracema,»•

mm '5ames & f^iti

_________Ma______ »____*

SYPHILIS
RHEUMATISMO

Leucorrhea on Bolores Brancas
Jlfloieatias da pel»»:

Iirpareza» cio «angue.
l_yit»pl i atismo,

Ul« eras e ^omxnvsDorçg nos ossos
Eçzemáa

üarthros,

F^erida», JBoubas,
ICscropbula», IT.slums

Paralysias ifotto^as
Arthrite bI«nhorrag-<ca

Todas estás doenças têm cura iromediata com o
emprfgo do ^oderoao depurativo

CAJURUBBB
Composto ini de Éúmm mim

k grande rigor
Nenhum outro medicamento oonvém me hor á depura-

çâo de um vicio do Sangue ao qua o Ca jurubeba, 80
me.mo tempo e-titnu anda o astom&go q tonificando o orga-
nismo.

O Cajurubéba tem cotsso eJementoa eotivea vario
principio» de txolu. vamenb vegcsal, de «nde dependemos
EUS EFFEIT.S MBDICAMENTOS B 0 SUGRBD0 DE SUA P0

DKRoSA bfficícu.

27 annos datam de sua descoberta !
2l annos de successo.no tratamento d_s rrdeíttas

do Sangue
Vende-se em todas as pharmacia. e drojt*i)_(

—DEPOSITARIüí geraes—
ECm Pernambuco n. 10

Silva Brügi k Corap.
JVo Ceará

Osvaldo studart

iciiící

WgÈ(' i j;-i Wb

__fl____^ g^^S^fev^J??1 ^fc-í^^

^í^^s^^-^^s^ímy^mTã^^^^^^&fi

Uma
Fa1onca

1
\JL

iazosa
poi"

poucos
Mureis!

Com o siphão MPrana" Sparldets podeis fabricar em
vossa própria casa, com insignificante despeza,

Superior Água Gazosa.
G. Para preparar deliciosos refrescos gazosos deveis

usar os cristaes de frutas „ Prana" de morango,

limão, framboeza, groselha, e hortçlã-pimenta.

A* VENDA EM TODA A PARTE.

%

¦-•a
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¦'<¦<
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Pharmacia Ppstheur
lê, Tra^â do Ferfeira, lê

CONSULTOFIOS MÉDICOS:
Dr. José tíino da Justa j I>r João «Ia Rocha Mnietr»

CLINICO !

Especialista em moléstias das
creanças e febres.

Consultas de i ás 3 horas d?
tarde.

OPERADOR

. \pecJali&ta em moléstias dai
gen-ofas e partos.

Constiltai de 11 á 1 hora da
torde.

fl**AnO* h. Çji^^riB S0E4

ILEGÍVEL


